
Para que serve o ensino médio?
A pergunta até parece óbvia,
mas consegue fazer calar educa-
dores experientes, especialmen-
te aqueles ligados à escola públi-
ca. Não é à toa, o único ponto de
concordância entre todos é que
as séries finais da educação bási-
ca estão em crise, o que prova o
alto índice de evasão dos alunos
neste período.

Pois Wanda Engel, superin-
tendente executiva do Instituto
Unibanco, garante saber a res-
posta e que isso não basta para a
solução. “O ensino médio é a úl-
tima fase da base e deve garan-
tir as competências que um alu-
no precisa ter para entrar no
mercado de trabalho ou conti-
nuar os estudos”, explica. “Não
adianta tratá-lo mais como fase
de passagem para o mercado de
trabalho, pois isso só era possí-
vel quando as pessoas conse-
guiam emprego só com o ensi-
no fundamental. O que não
acontece mais.”

No Instituto Unibanco, Wan-
da há anos se debruça sobre os
problemas do ensino médio. E
não são os únicos. Várias empre-
sas vêm desenvolvendo solu-
ções para esta crise. Há quem
aposte em tirar os melhores da
escola pública e levar a particu-
lares, a fim de promover mais
rápido a ascensão desses alu-
nos. É o caso do Ismart, que tem
entre seus apoiadores a Funda-
ção Lemann. Há quem prefira
abrir suas próprias escolas, co-
mo Bradesco, Embraer e JBS.

Seja qual for a iniciativa, Wan-
da alerta que mais do que mão
de obra qualificada, o Brasil pre-
cisa de mão de obra escolariza-
da. “Na sociedade agrícola, as
pessoas podiam ter só quatro
anos de estudo que garantiam
seu emprego. Na sociedade in-
dustrial, a exigência era oito
anos. Mas agora, na sociedade
de conhecimento, precisamos
de estudantes com no mínimo
11 anos de ensino”, diz.

Segundo dados do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) de 2010, um em ca-
da 10 alunos de 15 a 17 anos dei-
xa de estudar nessa fase. Os mo-
tivos? “Pesquisas mostram que
40% dos alunos que abando-
nam a escola no ensino médio

simplesmente não têm interes-
se, o que pode ser desdobrado
em outros fatores: falta de con-
dição acadêmica para continuar
os estudos, pois 85% dos alunos
que chegam ao ensino médio
têm desempenho de 5ª série;
problemas financeiros, desinte-
resse pelo currículo ou mesmo
falta de perspectiva futura.”

Pensando nessa realidade, o o
Instituto Unibanco desenvolve
o Projeto Jovem de Futuro, com
o objetivo de aumentar o desem-
penho escolar dos alunos e dimi-
nuir os índices de evasão. O pro-
grama foi testado de 2008 a 2010
nas redes estaduais de Minas Ge-
rais e Rio Grande do Sul e agora
ganhou status de política públi-
ca. O instituto assinou, em par-
ceria com o Ministério da Educa-
ção, um termo de cooperação
com seis estados — Pará, Ceará,
Mato Grosso do Sul, Goiás, São
Paulo e Piauí —, para ampliação
do Projeto Jovem de Futuro do

instituto, que passa a integrar o
programa Ensino Médio Inova-
dor, do governo federal.

As escolas públicas que aderi-
rem ao projeto vão receber
apoio técnico para a elaboração
de um plano estratégico, assis-
tência técnica para uma gestão
para resultados e R$ 100 por alu-
no do ensino médio ao ano, para
a implantação desse plano. “A es-
cola tem de aprender a ter suces-
so, para isso tem de ter autono-
mia e, em contrapartida, melho-
rar substancialmente o desempe-
nho nas avaliações escolares”,
diz. A meta é que os estados ace-
lerem, em cinco anos, sua apro-
ximação ao Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica
(Ideb) 6 — meta do governo fede-
ral para 2022. Estas ações, no en-
tanto, não são suficientes para re-
solver o problema da evasão.
“Lançamos a campanha ‘Estu-
dar vale a pena’ para tentar dimi-
nuir a sangria”. ■

A fusão entre os bancos Itaú e
Unibanco colocou em contato
duas das maiores instituições
privadas focadas no desenvolvi-
mento da educação pública: o
Instituto Unibanco e a Funda-
ção Itaú Social. “Continuamos
instituições autônomas, mas ir-
mãs”, afirma a superintendente
executiva do Instituto Uniban-
co, Wanda Engel.

Algumas áreas vêm sendo
aprimoradas, por exemplo, o
programa interno de voluntá-
rios, que agora é o mesmo. Mas
os objetivos são distintos.
“Nossas ações são mais foca-
das no ensino médio, enquan-
to a Fundação Itaú Social tem
como objetivo desenvolver
projetos para o fundamental”,
explica Wanda, que acredita
na ampliação de ações entre os
dois braços educacionais do
grupo Itaú Unibanco.

Por enquanto, uma coisa é
certa, ambas as instituições vão
continuar estimulando a cria-
ção de políticas públicas por
meio de parcerias e ações inova-
doras. A Fundação Itaú Social,
por meio do programa Itaú
Criança, fechou uma parceria
com 125 secretarias municipais
de educação de todo o país. O
objetivo é estimular os adultos
a lerem para as crianças. Para is-
to, serão distribuídos mais de
2,2 milhões de livros para 3.272
escolas e centros de educação
infantil. Na capital paulista, o
acordo beneficiou toda a rede
municipal infantil, composta
por 1.962 escolas, totalizando
1,8 milhão de títulos.

No ano passado, um dos prin-
cipais focos de ação do Itaú So-
cial foi uma campanha de incen-
tivo à leitura, que possibilitou a
distribuição gratuita de um mi-
lhão de boxes da Coleções Itaú
de Livros Infantis, composição
de três livros voltados para
crianças e um folheto com dicas
de leitura. Os livros disponibili-
zados são Chapeuzinho Amare-
lo, Adivinha Quanto eu Te Amo
e A Festa no Céu. ■
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das três últimas séries do ensino básico. Governo aproveita essas ações para criar políticas públicas

Bradesco
Em 55 anos de existência, a
Fundação Bradesco tem uma
das maiores redes privadas de
ensino formal gratuito do país.
Em 2011, beneficiou 112.081
alunos na Educação Básica
(da educação Infantil ao ensino
médio e profissionalizante).

Oi
O Nave do Instituto Oi Futuro
tem escolas no Rio e em
Recife, que oferecem, além
do ensino médio técnico,
a Fábrica Digital, espaço
de pesquisa e inovação;
e a Usina de Expressão, polo
disseminador do conteúdo.

Embraer
O Instituto Embraer criou,
em 2002, o Colégio Embraer
Juarez Wanderley, que atende
gratuitamente 600 alunos
egressos da rede pública nas
três séries do ensino médio,
em regime de tempo
integral (10 horas por dia).

AÇÃO SOCIAL

JBS
O Instituto JBS abriu em 2010
a Germinare, em São Paulo,
uma escola privada, de caráter
público, que tem como objetivo
experimentar um novo modo
de ensinar alunos de ensino
fundamental II (a partir
da 6ª série) e ensino médio.
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Os adolescentes até podem en-
contrar diversos motivos para
desistir da escola. E outras tan-
tas razões que deixam claro que
só o ensino médio não é garan-
tia de um bom emprego. Mas pa-
ra Lucas Amorim, 17 anos, e Da-
nilo Miranda, 19 anos, a passa-
gem da escola para o mundo
profissional tem revelado boas
surpresas. Os ex-alunos do Nú-
cleo Avançado de Educação —
Nave, do Instituto Oi Futuro, no
Rio, no curso de jogos, acabam
de ser contratados pela Ratto
Software e estão prestes a lan-
çar dois jogos na loja Android
Market e APP Store, da Apple.

Lucas e Danilo ficaram ami-
gos desenvolvendo projetos pa-
ra competições mundiais de jo-

gos. Eles se formaram no Nave
em dezembro, mas ao invés das
férias, investiram em dar conti-
nuidade ao projetos do jogo Ce-
lestium, que será lançado para
iPhone e iPad em março, após
passar na criteriosa peneira da
Apple. “O Celestium é nosso
projeto de conclusão de curso.
Um jogo de ranking, cujo o obje-
tivo é alcançar a pontuação
mais alta com a cabra Celeste,
que tenta subir aos céus vencen-
do obstáculos”, explica Lucas.

O primeiro jogo da dupla, em
parceria com a Riachuelo Ga-
mes, o Samba, entrou no An-
droid Market antes do Carna-
val. “Neste jogo, a pessoa con-
trola uma escola de samba e
tem de desbloquear os instru-

mentos para que todos toquem
ao mesmo tempo”, diz Danilo.

Criado em 2004 com o objeti-
vo de contribuir para a qualida-
de e a inovação da educação no
Brasil, o Nave é estruturado atra-
vés de parcerias com as secreta-
rias estaduais de educação, a ini-
ciativa privada e os organismos
do terceiro setor. No Rio, é res-
ponsável pela gestão do colégio
estadual José Leite Lopes, que
oferece cursos de programação
multimídia, jogos e roteiros pa-
ra web, conteúdos para TV digi-
tal, entre outros.

Entrar não é fácil, os alunos
têm de passar por uma prova ob-
jetiva de português e matemáti-
ca, na primeira fase. A redação
integra a segunda fase. ■ R.O.

A customização é tendência em
várias áreas de consumo. Produ-
tos e serviços criados para aten-
der necessidades específicas de
cada tipo de público são frequen-
tes. Mas na educação essa possibi-
lidade ainda é um sonho para pou-
cos. O desafio? Desenhar um cur-
so para muitos capaz de atender a
demandas individuais. A ESPM
garante que descobriu como ven-
cer essa barreira. A escola lançou
um curso de pós-graduação lato

sensu em gestão estratégica de
mercados com estrutura flexível.

Segundo Licínio Motta, diretor
geral da unidade de pós-gradua-
ção da ESPM, cursos onde o aluno
pode montar a estrutura com ba-
se em seus desejos para a vida pro-
fissional são comuns fora do país.
Ao ingressar, o aluno cursa qua-
tro disciplinas obrigatórias: ges-
tão financeira, fator humano nas
organizações, gestão de opera-
ções e marketing. E depois, na
teoria, já está pronto para esco-
lher quais as áreas a seguir para
melhor aprimorar a carreira. “No
entanto, sabemos que, muitas ve-
zes, o aluno ainda não tem cons-

ciência de como escolher as disci-
plinas mais úteis para sua carrei-
ra”, afirma Motta. Por isso, há
um serviço de orientação profis-
sional, semelhante a um coa-
ching. Antes do término das disci-
plinas obrigatórias, o aluno passa
pela orientação com profissional
da área escolhida e faz uma avalia-
ção de previsibilidade de compor-
tamento, que será acompanhada
pela equipe de profissionais do nú-
cleo de gestão de pessoas da ES-
PM. É neste processo que ele po-
derá escolher entre as seguintes
áreas de conhecimento: inteligên-
cia de mercado, comunicação in-
tegrada e trade. ■ R.O.

ESPM customiza pós-graduação

Enquanto o poder público, em diferentes níveis, promo-
ve licitações e editais para equipar alunos e professores
do ensino básico com tablets, computadores, lousas di-
gitais e internet, iniciativas do setor privado investem
em medidas menos vistosas, mas mais exitosas para me-
lhorar a qualidade da educação, como a formação em
práticas pedagógicas para ampliar e qualificar o repertó-
rio dos educadores na sala de aula. É esse o objetivo de
editais de seleção como o lançado recentemente pela
Fundação Tide Setúbal, em São Paulo, que oferece apoio
de R$ 4 mil para o educador participante da formação
desenvolver e aplicar um plano educativo.

A ação da fundação é restrita, pois dirigida a educado-
res de organizações da sociedade civil que trabalham
em comunidades carentes com crianças, adolescentes e
jovens no contraturno escolar. Já o público-alvo das ini-
ciativas governamentais é o universo das escolas públi-
cas brasileiras com toda a sua complexidade e diversida-
de, características que por si só oferecem risco para os
resultados. Uma ferramenta tecnológica com acesso à
internet certamente amplia os recursos pedagógicos de

um professor bem pre-
parado, mas que apro-
veitamento fará de um
tablet ou lousa digital o
docente carente de boa
prática pedagógica, ain-
da que ele domine o fun-
cionamento do equipa-
mento digital?

Qualquer um se sen-
te mais valorizado, e
possivelmente mais
motivado, trabalhando
em um ambiente com
boa infraestrutura, que
é outra urgência na es-
cola pública brasileira,
uma questão puramen-
te de cidadania.

Mas a prioridade das prioridades em educação está
no professor e na prática pedagógica, detentores do me-
lhor potencial para dar vida inteligente a velhos e no-
vos recursos de ensino.

Andreia Saul, diretora executiva do Ficas, organiza-
ção sem fins lucrativos fundada há 15 anos e encarrega-
da da formação de educadores na ação promovida pela
Fundação Tide Setúbal, ilustra o argumento. Conta his-
tórias de educadores que usam o momento da “roda de
conversa” para dar bronca nos aprendizes, quando esse
recurso pedagógico deve ser aproveitado para estimu-
lar a reflexão, o raciocínio, a argumentação e o debate
entre os alunos. Ou do professor que promove uma aula-
passeio apenas para “passear” mesmo no entorno da es-
cola, sem levar os alunos a elaborar registros e com eles
construir conhecimentos.

Em cursos de formação como o do Ficas, esses profis-
sionais aprendem a desenvolver um plano educativo a
partir de um diagnóstico, uma filosofia de trabalho, me-
todologias e as estratégias para alcançá-las. Funciona
como uma espécie de passo a passo teórico e prático pa-
ra o educador aplicar, seja com o recurso de um tablet,
um jogo de bola, um vídeo ou a leitura de um texto.

Na Associação Labor, a gerente de projetos Marlene
Rodrigues orienta o mesmo tipo de ação na escola públi-
ca. Diretores e professores se envolvem na elaboração,
execução e avaliação de práticas pedagógicas. Sem ini-
ciativas como essas, provavelmente o educador pouco
acrescentará ao crescimento do aluno no papel essen-
cial de mediador do conhecimento e animador da curio-
sidade para aprender. ■
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A escola está lançando um curso
de educação continuada lato
sensu em gestão estratégica de
mercados com estrutura flexível

Choque de tecnologia promovido pelo Instituto Oi Futuro
abre portas para o mercado de trabalho qualificado

Lélia Chacon
Jornalista especializada
em Educação
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educação está no
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prática pedagógica,
detentores do
melhor potencial
para dar vida
inteligente a
velhos e novos
recursos de ensino
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